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RESUMO: Este artigo analisa como a saúde mental é abordada no livro didático de Língua 

Portuguesa do Novo Ensino Médio, especificamente no livro didático "Interação Português" 

da editora do Brasil. Tendo como situação problema: como se constituem discursos sobre a 

saúde mental em livros didáticos de Língua Portuguesa do Novo Ensino Médio? O objetivo 

geral: Analisar como se constituem discursos sobre a saúde mental num livro didático de 

Língua Portuguesa do Novo Ensino Médio. Objetivos Específicos: Identificar as condições 

históricas e sociais que possibilitaram a inserção da saúde como um tema transversal 

contemporâneo no Novo Ensino Médio. Descrever as relações de saber e poder que subsidiam 

os discursos sobre a saúde mental em livros didáticos de Língua Portuguesa do Novo Ensino 

Médio. Utilizando as ideias do filósofo Michel Foucault sobre discurso e poder, a pesquisa 

qualitativa explora como as informações sobre saúde mental são apresentadas nos materiais 

didáticos. Além disso, o estudo investiga como essas informações estão relacionadas ao poder, 

destacando como os temas de ansiedade e depressões são tratadas. Ao analisar o livro didático 

interação português de Língua Portuguesa do Novo Ensino Médio, o estudo identifica as 

principais informações sobre saúde mental, comparando como os temas de ansiedade e 

depressão é abordada nos livros didáticos. A pesquisa também examina como o poder está 

presente nessas informações, avaliando se elas são adequadas para os alunos do Novo Ensino 

Médio. Além disso, o artigo destaca a importância da saúde mental durante a pandemia de 

COVID-19, ressaltando as diferenças sociais e econômicas e a responsabilidade individual na 

promoção do bem-estar emocional. 
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ABSTRACT: This article analyzes how mental health is addressed in the Portuguese 

Language textbook for the New High School, specifically in the textbook "Interação 

Português" from the Brazilian publisher. Having as a problem situation: how are discourses 

about mental health constituted in Portuguese language textbooks for New High School? The 

general objective: To analyze how discourses about mental health are constituted in a 

Portuguese Language textbook for New High School. Specific Objectives: Identify the 

historical and social conditions that enabled the inclusion of health as a contemporary 

transversal theme in the New High School. Describe the relationships of knowledge and 

power that support discourses on mental health in Portuguese language textbooks for New 

High School. Using philosopher Michel Foucault's ideas about discourse and power, 

qualitative research explores how information about mental health is presented in teaching 

materials. Furthermore, the study investigates how this information is related to power, 

highlighting how themes of anxiety and depression are treated. By analyzing the Portuguese 

interaction textbook for the New High School Portuguese Language, the study identifies the 

main information about mental health, comparing how the topics of anxiety and depression 

are covered in the textbooks. The research also examines how power is present in this 

information, evaluating whether it is suitable for New High School students. Furthermore, the 

article highlights the importance of mental health during the COVID-19 pandemic, 

highlighting social and economic differences and individual responsibility in promoting 

emotional well-being. 

 

KEYWORDS: discourse; high school; portuguese language; textbook; mental health. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Sabemos que a saúde mental é um assunto bastante abordado. A saúde mental está 

relacionada ao equilíbrio emocional, psicológico e social de um indivíduo. Inclui a habilidade 

de gerenciar situações de pressão, superar obstáculos, cultivar relacionamentos positivos e 

fazer escolhas acertadas. É essencial para a saúde plena e o bem-estar de uma pessoa. 

Diversas leis e teorias foram criadas no campo jurídico e teórico com o objetivo de 

preservar e incentivar o bem-estar mental da população. Um exemplo disso é: 1. Lei da 

Reforma Psiquiátrica (Lei nº 10.216/2001 - Brasil): Esse regulamento assegura os direitos das 

pessoas que sofrem de problemas mentais, assegurando um tratamento humanizado, respeito à 

individualidade e dignidade, bem como a integração com a sociedade. Como também a 2. 
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Doutrina da Restauração (William Anthony e Mike Slade): Esse conceito destaca a habilidade 

das pessoas com problemas psicológicos para se reabilitarem e desfrutarem de uma vida com 

propósito e gratificante, desde que tenham o suporte necessário e oportunidades de integração 

na sociedade. Além disso, a 3. Legislação de Equidade em Saúde Mental e Dependência 

Química (MHPAEA - Estados Unidos): Essa legislação tem como objetivo assegurar que os 

planos de saúde forneçam a mesma cobertura tanto para doenças mentais e questões de saúde 

mental, como para outras condições de saúde. Já a 4. Abordagem Bio-Psico-Social (George 

Engel): Esse modelo compreende que a saúde mental é afetada por aspectos biológicos, 

psicológicos e sociais, preconizando uma visão ampla para a avaliação e intervenção 

terapêutica. É imprescindível que essas normas e conceitos sejam difundidos para possibilitar 

a compreensão, prevenção e cuidado adequado dos distúrbios psicológicos, assegurando a 

proteção dos direitos individuais e a integração social. 

 Com isso, buscamos analisar como a saúde mental está sendo abordada em livros 

didáticos do novo Ensino Médio. (NEM). Vale lembrar que escolhemos o NEM, por ser algo 

bastante atual a que muitos estão tentando adaptar-se, sendo uma nova realidade para alunos, 

educadores e familiares. Salientamos que, o novo ensino médio no Brasil é regido pela Lei nº. 

A Lei nº 13.415/2017 altera a Lei-Quadro e a Diretriz da Educação Estadual (LDB). O 

objetivo da reforma é promover uma formação mais flexível que se concentre nas 

necessidades dos alunos, oferecendo uma variedade de percursos de formação, como técnico-

profissional e académico. Como disse o ex-ministro da Educação Mendonsa Filho, o objetivo 

da reforma é “adaptação ao mundo moderno e formação integral dos alunos”. As novas 

conquistas do ensino secundário refletem as relações de poder/conhecimento delineado por 

Foucault. Por exemplo, o discurso político sobre a reforma educativa pode ser enquadrado em 

torno do conceito de Foucault (1980) de “governo vivo”, no qual o Estado procura regular e 

moldar as práticas educativas para produzir cidadãos obedientes e produtivos. Alguns 

discursos marcantes incluem: “O Novo Ensino Médio visa preparar os estudantes para os 

desafios do mercado de trabalho globalizado, garantindo sua inserção na sociedade moderna”. 

Esta declaração destaca como o discurso político sobre a reforma educativa, tal como 

concebido por Foucault, está enraizado no controlo populacional e na governação. 

 A partir disso, buscamos analisar como o livro didático discute os alunos os discursos 

referentes à saúde mental, se esses discursos abordam a ansiedade e a depressão como 

temáticas opostas, ou se os discursos de ansiedade e depressão estão correlacionados. Tendo 

como situação problema: como se constituem discursos sobre a saúde mental em livros 

didáticos de Língua Portuguesa do Novo Ensino Médio? O objetivo geral: Analisar como se 
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constituem discursos sobre a saúde mental num livro didático de Língua Portuguesa do Novo 

Ensino Médio. Objetivos Específicos: Identificar as condições históricas e sociais que 

possibilitaram a inserção da saúde como um tema transversal contemporâneo no Novo Ensino 

Médio. Descrever as relações de saber e poder que subsidiam os discursos sobre a saúde 

mental em livros didáticos de Língua Portuguesa do Novo Ensino Médio. 

Os distúrbios de saúde mental tornaram-se comuns na sociedade atual e afetam 

milhões de pessoas em todo o mundo. Entre a miríade de desafios de saúde mental, a 

depressão e a ansiedade se destacam como dois dos distúrbios mais comuns e debilitantes. 

Sua importância é inegável, pois esses transtornos podem afetar significativamente a 

qualidade de vida e o bem-estar dos afetados, além de representar um ónus significativo para 

os sistemas de saúde. De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS). 

A depressão é uma doença caracterizada por sentimentos persistentes de tristeza, perda 

de interesse ou prazer, falta de energia e baixa autoestima. Pode variar de leve a grave e, em 

alguns casos, pode levar a pensamentos suicidas. Segundo a Organização Mundial da Saúde 

(OMS). Mais de 322 milhões de pessoas em todo o mundo sofrem de depressão, tornando-se 

a principal causa de incapacidade em todo o mundo. Segundo a Organização Pan-Americana 

da Saúde (2022). 

A ansiedade, por outro lado, é a resposta natural do corpo a situações estressantes ou 

perigo iminente. No entanto, se a ansiedade se tornar excessiva e persistente, pode se 

transformar em um transtorno de ansiedade. Os sintomas podem incluir preocupação 

constante, medos irracionais, sentimento de pavor, palpitações, falta de ar e ataques de pânico. 

Segundo a especialista Leahy (2011, p. 12),
3
 “vivemos atualmente uma era da ansiedade”, e 

espera-se que a ansiedade ultrapasse em breve o nível de depressão. Ela também enfatizou 

que a ansiedade é uma condição grave e persistente que tem impacto significativo na saúde e 

na qualidade de vida. Além disso, afeta as atividades diárias das pessoas, reduz a eficiência do 

trabalho, limita a vida social e prejudica as relações interpessoais. 

Segundo a reportagem de Mauricio Horta publicada em 1 de agosto de 2023: “O Brasil 

é o país mais ansioso do mundo”.
4
 Dados da OMS revelam que 9,3% da nossa população 

sofre de transtorno de ansiedade, quase o triplo da média mundial. Estima-se, segundo a OMS 

que, cerca de 28 milhões de pessoas em todo o mundo sofrem de transtornos de ansiedade. 

                                                           
3
 Robert Leahy é PhD em terapia cognitivo-comportamental e é reconhecido como uma autoridade global líder 

na área. Como psicólogo, professor e autor, ele estuda as diferenças individuais na regulação emocional e na 

tomada de decisões. Leahy é famoso por desenvolver a terapia do esquema emocional, cujo conceito básico é 

aceitar emoções sem julgamento. Ao longo de sua carreira, produziu inúmeros trabalhos explicando as origens 

das principais emoções e sua relevância no processo terapêutico. 
4
 Maurício Horta é um repórter e editor da Folha de S.Paulo.  Formado pela Universidade de São Paulo. 
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(2022). Esses dois transtornos mentais geralmente estão interligados e compartilham 

características e sintomas semelhantes. Muitas vezes, a depressão pode estar associada a 

sintomas de ansiedade e vice-versa. Acredita-se que fatores genéticos, eventos traumáticos, 

desequilíbrios químicos no cérebro e estressores ambientais desempenhem um papel 

importante no desenvolvimento dessas condições. O impacto desses distúrbios na vida dos 

indivíduos é profundo. Além dos sintomas emocionais e psicológicos, a depressão e a 

ansiedade podem afetar negativamente o funcionamento social, acadêmico e profissional das 

pessoas afetadas. Portanto, entender esses transtornos e desenvolver estratégias eficazes de 

prevenção e tratamento é importante para promover a saúde mental e melhorar a qualidade de 

vida de quem os sofre. 

Neste artigo, examinamos mais de perto a depressão e a ansiedade como transtornos 

mentais graves, discutindo como a saúde mental é abordada em livros didáticos de Língua 

Portuguesa do (NEM). Inicialmente justificamos nossa escolha temática por interesses 

pessoais, visto que, temos bastante afinidade em estudar a saúde mental, pois foi um tema que 

sempre despertou nosso interesse e que sempre tivemos a facilidade em analisá-lo. 

A saúde mental é uma área de extrema importância na atualidade, pois afeta 

significativamente o bem-estar e a qualidade de vida das pessoas. No entanto, apesar da 

crescente conscientização sobre a importância da saúde mental, é surpreendente constatar a 

falta de abordagens adequadas nos livros didáticos. A ausência de artigos que abordem 

diretamente a saúde mental nessas publicações acadêmicas é preocupante, pois nega aos 

estudantes a oportunidade de adquirir conhecimentos fundamentais sobre esse tema tão 

relevante. 

Uma justificativa para falta de artigos sobre saúde mental em livros didáticos pode ser 

atribuída a diversos fatores. Em primeiro lugar, é importante considerar que a saúde mental é 

um campo complexo e em constante evolução, com uma ampla gama de transtornos, teorias e 

abordagens de tratamento. Essa diversidade pode tornar desafiador para os autores de livros 

didáticos oferecerem uma abordagem abrangente e atualizada sobre o assunto, dada à 

limitação de espaço e o tempo necessário para a produção dessas publicações. Além disso, a 

saúde mental também é um tema que enfrenta estigma e tabu em muitas sociedades. Isso pode 

levar a uma relutância em discutir abertamente os transtornos mentais e suas implicações nos 

ambientes educacionais. A falta de artigos sobre saúde mental em livros didáticos pode refletir 

a hesitação de autores e editores em abordar tópicos sensíveis que possam gerar controvérsias 

ou desconfortos. Embora seja essencial fornece uma base sólida em disciplinas tradicionais, a 

saúde mental não deve ser negligenciada, pois tem um impacto significativo na vida dos 
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estudantes e na sociedade como um todo. A ausência de artigos sobre saúde mental nos livros 

didáticos de Língua Portuguesa pode refletir uma falta de reconhecimento da importância 

desse assunto ou a falta de espaço alocado para seu tratamento adequado no currículo escolar. 

É fundamental reconhecer a necessidade de uma maior atenção a esse tema, tanto 

pelos autores e editores responsáveis pela produção dessas publicações quanto pelas 

instituições educacionais responsáveis pelo currículo. A inclusão de artigos que abordem a 

saúde mental nos livros didáticos é essencial para fornecer aos estudantes os conhecimentos 

necessários para compreender, cuidar e promover a saúde mental, contribuindo assim para o 

bem-estar individual e coletivo da sociedade. 

Depois de fazermos extensas pesquisas no Google Acadêmico para encontrar 

pesquisas sobre saúde mental em livros didáticos de Língua Portuguesa, descobrimos uma 

significativa falta de informação sobre o assunto. A ausência desses artigos indica uma falta 

de abordagens de saúde mental relevante e atualizadas no campo. É importante esclarecer que 

a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) do Ensino Médio não aborda especificamente a 

depressão e ansiedade como temas a serem ensinados no ensino médio, mas abre espaço para 

falar sobre o autocuidado. A BNCC é um documento amplo que estabelece as competências e 

habilidades a serem desenvolvidas pelos estudantes ao longo da educação básica, sem 

mencionar transtornos mentais específicos.  

A BNCC enfatiza a importância de proporcionar aos estudantes uma educação que 

promova a compreensão crítica da realidade, o desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais, a promoção do bem-estar e a construção de relações saudáveis. Esses 

aspectos podem contribuir indiretamente para a compreensão e abordagem de questões 

relacionadas à saúde mental, como a depressão e ansiedade. Assim, embora a BNCC não 

mencione explicitamente a depressão e ansiedade como conteúdos específicos, ela oferece um 

ambiente propício para a discussão e reflexão sobre essas questões por meio da formação 

integral do estudante e do incentivo à educação para a saúde e o bem-estar. 

Cabe às instituições de ensino, professores e equipe pedagógica a responsabilidade de 

abordar temas relevantes à saúde mental de maneira adequada e embasada, adaptando os 

conteúdos curriculares e utilizando abordagens pedagógicas que favoreçam a conscientização, 

a prevenção e o apoio aos estudantes que possam enfrentar desafios relacionados à saúde 

mental, como a depressão e ansiedade. É importante que essas abordagens sejam realizadas 

com sensibilidade, respeitando a diversidade e promovendo um ambiente seguro e acolhedor 

para todos os estudantes. 
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Acima de tudo, a saúde é um dos pilares do desenvolvimento humano e da qualidade 

de vida. Afeta diretamente todos os aspectos da vida de indivíduos e comunidades, desde o 

desempenho acadêmico e profissional até a estabilidade emocional e os relacionamentos. 

Uma melhor compreensão dos fatores que influenciam a saúde permite o desenvolvimento de 

estratégias eficazes para prevenir doenças, promover hábitos saudáveis e melhorar a qualidade 

de vida global. Além disso, a pesquisa em saúde torna-se ainda mais importante ao olhar para 

as desigualdades sociais em diferentes partes do mundo. A falta de acesso a serviços de saúde 

adequados, recursos limitados e desigualdades socioeconômicas contribuem para a 

persistência de más condições de saúde em determinados grupos populacionais. 

Além disso, a educação em saúde também inclui a compreensão das complexas 

interações dos fatores biológicos, sociais, culturais e ambientais que afetam a saúde humana. 

Essa abordagem interdisciplinar permite um amplo diálogo entre diferentes áreas do 

conhecimento, como medicina, psicologia, sociologia, antropologia e políticas públicas. Ao 

combinar essas perspectivas, podemos desenvolver abordagens mais holísticas para 

problemas de saúde que considerem as dimensões físicas, mental e social do bem-estar 

humano. 

Ademais, a situação atual caracterizada pela pandemia da covid-19 destaca a 

importância crítica da pesquisa em saúde em nossa sociedade. A crise global da saúde destaca 

a necessidade de profissionais treinados e pesquisas inovadoras para enfrentar crises de saúde 

pública, melhorar os sistemas de saúde e criar estratégias eficazes de prevenção e controle. 

Investir nesta área não é apenas uma oportunidade de desenvolvimento pessoal, mas também 

uma forma concreta de promover o bem-estar coletivo e a segurança sanitária. 

O artigo salienta que as abordagens neoliberais à saúde mental muitas vezes colocam 

a responsabilidade pela manutenção do bem-estar emocional sobre os ombros dos 

indivíduos e das suas famílias. No entanto, esta perspectiva muitas vezes ignora as 

desigualdades socioeconómicas e a falta de acesso aos recursos básicos, que desempenham 

um papel importante na saúde mental de uma pessoa. Ao enfatizar a responsabilidade 

individual, as políticas neoliberais prejudicam frequentemente o papel do Estado na 

prestação de serviços e apoio adequados aos cidadãos, transferindo o fardo económico para 

os indivíduos. Isto cria tensões graves e pode agravar ainda mais as disparidades sociais e 

económicas. (Dardot; Laval, 2016). 

Dessa forma, temos um artigo estruturado por: resumo, introdução, revisão da 

literatura que é dividida em dois tópicos que é discurso e poder e saúde mental na escola, 

metodologia, análises e a conclusão. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA  

 

Neste projeto vamos olhar para os conceitos de discurso e poder de acordo com 

Foucault e descrever sua abordagem. Depois veremos a saúde mental nas escolas e o que é, o 

ensino de português nas escolas secundárias e como funciona. Neste projeto vamos nos 

debruçar sobre os conceitos de discurso e poder segundo Michel Foucault. 

 

2.1 Discurso e Poder 

 

Michel Foucault foi um filósofo e teórico social francês conhecido por suas 

contribuições para a compreensão da relação entre poder e discurso. O poder, segundo 

Foucault, não apenas limita e oprime os indivíduos, mas permeia todas as relações sociais e 

molda a maneira como pensamos, agimos e reagimos. 

No que diz respeito ao conceito de discurso, Foucault (1986) entende o discurso como 

um conjunto de práticas, saberes e instituições que moldam a forma como falamos, pensamos 

e compreendemos o mundo. Ele argumentou que as palavras não são apenas uma forma de 

expressão, mas também um meio de exercer e manter o poder. O poder está intimamente 

relacionado ao discurso porque certas formas de conhecimento e prática discursiva são 

privilegiadas e reforçam relações de poder pré-existentes. 

A Arqueologia do Saber de Michel Foucault (1969) trata da análise das possíveis 

condições do discurso, enfatizando como as práticas discursivas emergem e se desenvolvem 

em contextos históricos específicos. Foucault enfatiza a importância dos enunciados como 

unidade básica de análise e estuda as regras que regem os enunciados e as relações 

estabelecidas entre eles. Pretende compreender as regularidades no discurso não apenas como 

reflexos de estruturas sociais mais amplas, mas também como produtos das próprias práticas 

discursivas. Foucault argumenta que a arqueologia do conhecimento é uma abordagem que 

revela como o conhecimento é produzido, organizado e distribuído em sociedades específicas 

em momentos históricos específicos e desafia noções de linearidade e progresso na história 

das ideias. 

Em relação à saúde mental na escola, falaremos sobre como a compreensão 

foucaultiana do discurso e do poder pode contribuir para uma análise da prática de poder 

encontrada nesse cenário. É possível explorar como o discurso em torno da saúde mental é 

estruturado e como as relações de poder influenciam a forma como as escolas abordam 
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questões relacionadas à saúde mental dos alunos. Quando o português é ensinado no ensino 

médio, podemos discutir como funciona o processo de ensino e aprendizagem dessa disciplina 

nesse nível de ensino (NEM). 

Certamente os discursos são feitos de signos; mas o que fazem é mais que 

utilizar esses signos para designar coisas. É esse mais que os tornam 

irredutíveis à língua e ao ato da fala. É esse mais que é preciso fazer aparecer 

e que é preciso descrever. (FOUCAULT, 1970, p.56) 

 

Dessa forma, o autor vai falar que um sujeito, a partir do momento que ele realiza um 

ato, ele promove um discurso, o mesmo está defendendo um ponto de vista, e está cercado por 

uma relação de poder, que historicamente possibilitou esse discurso. 

A arqueologia busca definir não os pensamentos, as representações, as 

imagens, os temas, as obsessões que se ocultam ou se manifestam nos 

discursos; mas os próprios discursos, enquanto práticas que obedecem a 

regras. Ela não trata o discurso como documento, como signo de alguma 

coisa, como elemento que deveria ser transparente, mas cuja opacidade 

importuna é preciso atravessar frequentemente para reencontrar, enfim, aí 

onde se mantém a parte, a profundidade do essencial; ela se dirige ao 

discurso em seu volume próprio, na qualidade de monumento. Não se trata 

de uma disciplina interpretativa: não busca um “outro” discurso mais oculto. 

Recusa-se a ser “alegórica”. (FOUCAULT, 1969, p. 159) 

 

Diante do que foi falado sobre o discurso, relatamos as relações de poder que o 

filósofo e teórico social francês Michel Foucault é conhecido por suas contribuições ao estudo 

das relações de poder. Em sua obra, Foucault desafia a visão tradicional do poder como uma 

entidade exercida por alguns indivíduos ou grupos sobre outros. Em vez disso, ele argumenta 

que o poder existe em todas as relações sociais e permeia todos os aspectos da vida. 

Segundo Foucault (1975), o poder não pertence a indivíduos ou grupos, mas a redes 

complexas e em constante mudança de relações que existem na sociedade. Ele acredita que o 

poder não está apenas nas mãos do Estado ou das instituições políticas, mas também em 

instituições como escolas, hospitais, prisões e até nas interações cotidianas das pessoas. Uma 

das ideias-chave de Foucault 1975, é que o poder funciona por meio do que ele chama de "a 

microfísica do poder". Refere-se às formas sutis pelas quais o poder se manifesta em nível 

pessoal e nas interações cotidianas. Por exemplo, o poder pode ser exercido por meio de 

medidas disciplinares, como supervisão contínua, normalização do comportamento e 

construção de conformidade e estruturas de conformidade. 

Além disso, Foucault (1979) enfatiza a ideia de resistência e luta pelo poder. Assim, as 

relações de poder sempre envolvem alguma forma de resistência e que as pessoas têm a 
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capacidade de desafiar, subverter e transformar as estruturas de poder existentes. A resistência 

de Foucault ao poder não é externa a ele, mas contida em seu dinamismo. 

Em suma, segundo Foucault (1979), as relações de poder são complexas e existem em 

todas as esferas da vida social. O poder não é exercido por uma pessoa sobre outra, mas 

constitui uma teia de relações que molda e influencia indivíduos e sociedades. Compreender 

as relações de poder é essencial para analisar as estruturas sociais, as formas de controle e 

dominação e as possibilidades de resistência e transformação. 

Assim sendo, determinados sujeitos podem ou não proferir um discurso, pela sua 

autoridade que carrega em sociedade. Dessa forma, nem todo discurso pode ser proferido por 

qualquer pessoa, como também, nem todo discurso vai ser aceito como verdadeiro, 

dependendo de quem está falando. 

Trata-se […] de captar o poder em suas extremidades, em suas últimas 

ramificações […] captar o poder nas suas formas e instituições mais 

regionais e locais, principalmente no ponto em que ultrapassando as regras 

de direito que o organizam e delimitam […] em outras palavras, captar o 

poder na extremidade cada vez menos jurídica de seu exercício 

(FOUCAULT, 1979, p.182). 

 

Indo além das normas legais que regulam e limita o poder, Foucault (1979) busca 

entender como o poder se manifesta nas relações sociais cotidianas, nas práticas disciplinares 

e nas formas de controle e governança que surgem em situações específicas. Ele está 

interessado na microdinâmica do poder, na arte sutil da vigilância, nas estratégias de 

normalização e nas formas de servidão impostas nas instituições e nas interações sociais. 

Foucault (1978) também explora o conceito de "biopoder", que se refere ao poder 

exercido sobre corpos e populações. O autor argumenta que nos tempos modernos, o poder 

tornou-se cada vez mais preocupado em regular a vida e a saúde das pessoas, em vez de 

apenas reprimir ou punir. O biopoder se manifesta em práticas como a medicina, o controle 

demográfico, a administração da saúde pública e a vigilância corporal por meio da tecnologia 

biomédica. 

 

2.2 Saúde Mental na Escola 

 

A saúde mental escolar é um tema muito importante porque as escolas desempenham 

um papel importante na vida dos alunos. A saúde mental tem um impacto direto no bem-estar 

emocional, no desenvolvimento cognitivo e no desempenho acadêmico dos alunos. Portanto, 

é importante que as escolas proporcionem um ambiente seguro e de apoio que promova a 
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saúde mental dos alunos. Ao abordar a saúde mental nas escolas, há vários aspectos a serem 

considerados. Em primeiro lugar, é importante promover uma atmosfera positiva e inclusiva 

na qual os alunos se sintam valorizados e apoiados. Esse objetivo pode ser alcançado por 

meio de políticas escolares que promovam aceitação, diversidade e respeito mútuo. Também é 

importante criar canais de comunicação abertos para que os alunos expressem seus 

sentimentos e preocupações com colegas, professores ou profissionais de saúde mental. A 

educação em saúde mental também desempenha um papel importante. 

Os alunos devem receber informações sobre a importância da saúde mental para 

aumentar a conscientização e remover o estigma em torno dos problemas de saúde mental. 

Isso pode incluir a incorporação de um currículo que aborda tópicos de saúde mental, como 

gerenciamento de estresse, habilidades de resiliência, resolução de conflitos e empatia. 

Também é importante que as escolas forneçam serviços de apoio à saúde mental.  Os alunos 

devem ter acesso a profissionais qualificados, como psicólogos, conselheiros e assistentes 

sociais que forneçam aconselhamento individual ou em grupo. Esses profissionais podem 

ajudar os alunos a lidar com questões emocionais, problemas de relacionamento, ansiedade, 

depressão e outros problemas de saúde mental. Também é importante trabalhar com os 

serviços locais de saúde mental para encaminhar os alunos a especialistas quando necessário. 

Outro aspecto importante é o combate ao bullying e à violência nas escolas, pois essas 

questões podem impactar negativamente na saúde mental dos alunos. 

É importante ter uma política clara de tolerância zero em relação ao bullying e criar 

um ambiente seguro e acolhedor para todos. Por fim, é importante que os educadores estejam 

preparados para reconhecer os sinais dos problemas de saúde mental e saber como agir diante 

deles. A educação continuada para professores e funcionários sobre questões.  

A saúde mental é essencial para garantir que os alunos sejam adequadamente 

identificados e apoiados. Em síntese, a saúde mental deve ser prioridade nas escolas, pois tem 

impacto direto na saúde do aluno e no desempenho acadêmico. Criar um ambiente de apoio, 

fornecer educação em saúde mental, fornecer serviços de apoio e abordar o bullying são 

estratégias importantes para promover a saúde mental dos alunos. 

 

 

 

 

 

3 METODOLOGIA DA PESQUISA  
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Utilizaremos do método de pesquisa qualitativa, que é uma abordagem de pesquisa 

usada em muitos campos, incluindo ciências sociais, psicologia, educação, antropologia e 

outros campos. Em vez de medir ou quantificar objetivamente um fenômeno, ele se concentra 

na compreensão e interpretação dos significados, experiências e percepções dos participantes 

da pesquisa. GIL, 2017. 

Ao contrário da pesquisa quantitativa, que se baseia em dados numéricos e estatísticos, 

a pesquisa qualitativa procura explorar e compreender a complexidade e a diversidade dos 

fenômenos sociais ou humanos. Nesse sentido, o estudo busca compreender qualitativamente 

o fenômeno da saúde mental em livros didáticos de Língua Portuguesa do NEM. O estudo 

também é de natureza documental, em virtude de tomarmos os livros didáticos como 

documentos a serem examinados. 

Dessa forma, analisamos uma coleção de Língua Portuguesa do NEM: Sette et al 

(2020). A escolhi, pois é um livro que está no PNLD 2021, como também aborda a saúde 

mental, e está disponível para acesso. 

Na primeira etapa, analisamos o livro, e após a análise procuramos analisar como 

esses discursos são trabalhados, quais os discursos mais aparecem. Em seguida, comparamos 

as análises que foram mais recorrentes em relação à saúde mental nos dois livros didáticos, se 

é a ansiedade ou a depressão, ou ambas. 

Após isso, comparamos os dois materiais didáticos do NEM, e observamos como o 

livro apresenta discursos sobre depressão, e assim consequentemente analisamos como a 

ansiedade e a depressão (saúde mental), foram abordadas durante a análise do livro. Em 

seguida, analisamos em nossa pesquisa, quais as relações de poder, atravessadas durante os 

discursos dos livros didáticos que foi analisamos, e como são promovidos discursos em 

relação à saúde mental, a ansiedade e a depressão. E assim, sabemos se está de acordo com o 

público-alvo, o livro analisado, se os discursos foram adequados para os alunos do (NEM). 

Em um contexto acadêmico, o trabalho de explicação-interpretação normalmente 

envolve a análise de dados, observações ou material relacionado e a interpretação dos 

resultados. A descrição é usada para fornecer informações precisas e objetivas sobre o objeto 

de estudo, enquanto a interpretação visa analisar e entender essas informações, fornecendo 

insights, análises críticas ou conclusões. 

 

 

3.1 Análises 



13 
 

 

 O livro analisado é “Interação Português”, que tem como autores: Graça Sette; Ivone 

Ribeiro: Márcia Travalha e Nara Bital. Produzido pela Editora do Brasil de 2020. Organiza-se 

em 12 unidades, mas somente a segunda unidade fala sobre a saúde mental e o livro completo 

conta com 420 páginas.  

A análise dos discursos sobre saúde mental em livros didáticos de Língua na Unidade 

2 destaca a colaboração interdisciplinar, abordando temas como autocuidado e autoaceitação. 

O exemplo do texto de Alexandra Gurgel
5
 na página 51 proporciona diferentes perspectivas, 

com professores de Ciências Humanas enfocando padrões de beleza históricos e movimentos 

sociais, enquanto os de Ciências da Natureza e Educação Física abordam aspectos como 

combate à depressão, distúrbios alimentares, boa alimentação e autoimagem positiva.  

As abordagens diferenciadas pelos professores de Ciências Humanas e Sociais 

Aplicadas, Ciências da Natureza e Educação Física revelam estruturas de poder que moldam 

as interpretações e intervenções sobre a saúde mental. A ênfase em padrões de beleza 

históricos, movimentos sociais e a abordagem de questões de saúde física e mental reflete a 

complexidade das dinâmicas de poder que permeiam a construção discursiva sobre o tema. 

 

Figura 1: Livro Interação Português 

 
Fonte: Sette et al (2020) 

                                                           
5
 Aleksandra Gurgel: “Não precisamos mudar para ser alguém relevantes.” Autores, influenciadores e ativistas 

anti-gordofobia falam sobre como é ser uma mulher de sucesso não convencional e oferecem conselhos 

inspiradores sobre carreira e autoestima. 
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Figura 2: Abertura da Unidade 

 
Fonte: Sette et al (2020) 

 

Figura 3: Trecho do Livro 

 
Fonte: Sette et al (2020) 

 

O discurso destaca a importância de abordar questões complexas relacionadas à 

autoestima e aceitação na atividade 1. As relações de poder, à luz de Foucault (1926-1984), 

podem ser analisadas nas expectativas sociais em torno dos padrões de beleza e como eles 

variam ao longo do tempo e entre culturas, influenciando a forma como os jovens percebem 

seus corpos. As respostas pessoais solicitadas podem ter a intenção de incentivar a reflexão 

dos estudantes sobre suas próprias experiências em relação ao desconforto e aceitação 

pessoal. O enfoque na discussão saudável e no respeito ao outro sugere a intenção de criar um 

ambiente de aprendizado que promova o entendimento das diferenças e o desenvolvimento da 

autoestima de maneira positiva. 

 



15 
 

Figura 4: Página do Livro 

 

Fonte: Sette et al (2020) 

 



16 
 

Figura 5: Página do Livro 

 
Fonte: Sette et al (2020) 
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Figura 6: Página do Livro 

 
Fonte: Sette et al (2020) 
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Figura 7: Página do Livro 

 
Fonte: Sette et al (2020) 
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Figura 8: Página do Livro 

 
Fonte: Sette et al (2020) 

 

 

Essas páginas (45 e 46) abordam diversas atividades relacionadas ao texto de Céu sem 

estrelas de Bernardo, começando com a reflexão sobre a saúde mental e os discursos de ódio, 

destacando também elementos como o uso de reticências na narrativa para indicar hesitação. 

O texto sugere a importância de revisar atitudes, reconhecendo falhas e refletindo sobre as 

razões dos erros. Além disso, há uma abordagem crítica sobre a pressão estética, ressaltando 

possíveis preconceitos e atitudes racistas associadas a padrões estéticos. No contexto do 

segundo texto, a discussão se concentra nos desafios enfrentados pela personagem Cecília em 

relação à autoimagem e felicidade. Questiona-se a natureza da felicidade, explorando se é 
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influenciada por fatores internos ou externos, sua permanência e a existência de uma fórmula 

para alcançá-la. 

O discurso trás a presença de três personagens: Bernardo, Cecília e a Iasmim, após 

isso a primeira parte do texto, vai trazer a presença de falas dos três personagens, da qual é 

enfatizada a fala do Bernardo em relação ao discurso da Cecília ao dizer que não gostava de 

verdade, e o seguida o travessão marcar a presença do discurso de ódio promovido pelo 

Bernardo ao dizer: que dava para notar. Após isso, o texto segue com falas da Cecília lidando 

com o comentário de Bernardo e passando por uma crise de ansiedade, dessa forma, a Cecília 

fala como ela mesma deve se acalmar diante aos sintomas de ansiedade, quando ela diz que 

precisa respirar fundo, contar e vai enumerando várias ações que ela deve tomar, para que os 

sintomas da crise de ansiedade sejam amenizados. Dessa forma, os discursos da Cecília são 

bastante importantes, pois trás formas de tentar conviver em um momento de crise de 

ansiedade, diante disso, o aluno que deparar-se com esses discursos, se sente acolhido.  

 

Figura 9: Trecho do Livro 

 
Fonte: Sette et al (2020) 

 

A resposta à segunda pergunta é indicada como pessoal, incentivando a reflexão 

individual. Ambos os textos promovem uma abordagem crítica e reflexiva, estimulando os 

leitores a analisar questões relacionadas à saúde mental, discriminação estética e a 

complexidade da felicidade. 

 

Figura 10: Trecho do Livro 

 

Fonte: Sette et al (2020) 
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A análise dos textos sobre saúde mental presentes na unidade 2 pode ser relacionada às 

relações de poder discutidas por Foucault, especialmente no que diz respeito à maneira como 

as normas sociais e as expectativas influenciam a percepção e a gestão da saúde mental. 

 

Figura 11: Trecho do Livro 

 

Fonte: Sette et al (2020) 

 

No Texto 3, que se concentra em lidar com frustrações e buscar apoio durante 

momentos de fragilidade emocional, podemos observar uma dinâmica de poder sutil em jogo. 

A ideia de que é necessário buscar uma rede de apoio para lidar com as dificuldades sugere 

que sujeitos não podem resolver seus problemas sozinhos, mas precisam da intervenção de 

outros - sejam eles amigos, familiares ou profissionais de saúde. Isso implica em uma 

dependência desses recursos externos para o bem-estar emocional, o que pode ser interpretado 

como uma forma de controle social sobre as emoções e comportamentos individuais. 

           Além disso, a ênfase na importância de aprender com os percalços e continuar 

buscando os próprios sonhos podem ser interpretados como uma maneira de reforçar as 

normas sociais de resiliência e persistência, que muitas vezes são valorizadas na sociedade 

contemporânea. Essas normas moldam as expectativas sobre como as pessoas devem se 

comportar diante das adversidades, contribuindo para a reprodução de padrões de poder e 

controle. 

 

Figura 12: Página do Livro 
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Fonte: Sette et al (2020) 

 

Na página 53 oferece uma visão crítica da forma como a mulher é representada na 

sociedade contemporânea, especialmente na publicidade. Ao mencionar que “a publicidade 

sempre colocou a mulher como um objeto em perfeitas condições, dos cabelos às unhas dos 

pés” (Sette et al, 2020). Além disso, Foucault critica a influência da autoajuda ao sugerir que 

ela induz os leitores a acreditarem que seus problemas podem ser resolvidos apenas com sua 

própria vontade. 

A autoajuda, nesse sentido, seria uma forma de poder que "aplica-se à vida 

cotidiana imediata que categoriza o indivíduo, marca-o com sua própria 

individualidade, liga-o à sua própria identidade, impõe-lhe uma lei de 

verdade, que devemos reconhecer e que os outros têm que reconhecer nele" 

(Foucault, 1995, p. 235). 

 

Ele observa que alguns livros de autoajuda adotam uma abordagem mágica ao fazerem 

crer que os desejos se concretizam apenas pelo pensamento positivo. Essa análise de Foucault 

destaca como as estruturas de poder moldam não apenas a percepção do corpo feminino, mas 

também a maneira como as pessoas enfrentam e tentam resolver seus problemas, muitas vezes 

através de narrativas simplificadas e individualizadas. Ao privilegiar os textos de divulgação 

científica na sala de aula, o texto destaca a relevância do contexto histórico marcado pelo 

desenvolvimento da pesquisa em diversas áreas do conhecimento. Isso ecoa os conceitos de 

Foucault sobre a produção de conhecimento e os sistemas de poder que o moldam. A ideia de 

que o acesso ao conhecimento científico é um direito de todos os cidadãos também ressoa 

com as preocupações de Foucault em relação à democratização do conhecimento e ao papel 

da educação na formação de sujeitos críticos. 
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Figura 13: Página do Livro 

 

Fonte: Sette et al (2020) 

 

Figura 14: Página do Livro 

 

Fonte: Sette et al (2020) 
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Figura 15: Página do Livro 

 

Fonte: Sette et al (2020) 

 

Figura 16: Página do Livro 

 

Fonte: Sette et al (2020) 
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A atividade mencionada no final do texto sobre um estudo realizado nos Estados 

Unidos sobre o aumento da depressão entre adolescentes, especialmente meninas, destaca 

uma questão relevante para a saúde mental. Essa informação pode ser vista como uma 

expressão dos discursos contemporâneos sobre saúde mental, que frequentemente destacam 

preocupações com o aumento dos índices de transtornos mentais, especialmente entre grupos 

vulneráveis. Foucault (1997[1961]) abordou questões relacionadas à saúde mental em suas 

obras, como em "História da Loucura", onde discute a construção social da loucura e as 

práticas institucionais que a cercam. 

Em suma, o texto aborda questões importantes sobre a busca por informações 

confiáveis, a valorização do conhecimento científico e as preocupações contemporâneas com 

a saúde mental, todas elas relacionadas aos conceitos e perspectivas discutidos por Foucault 

em sua obra.  

Foucault (1979) argumenta que o poder não é apenas coercitivo, mas também 

produtivo, ou seja, ele cria discursos e normas que moldam a forma como pensamos e nos 

comportamos. No contexto da saúde mental, isso significa que os discursos dominantes sobre 

o que é considerado "normal" ou "patológico" têm o poder de influenciar as práticas de 

diagnóstico, tratamento e prevenção. 

Ao considerar o trecho fornecido sobre uma pesquisa da Universidade Johns Hopkins 

sobre depressão na adolescência, percebemos como os dados são usados para legitimar o 

discurso sobre a gravidade do problema. A diferenciação entre tristeza e depressão também é 

relevante, pois ilustra como os discursos médicos e psicológicos definem e categorizam 

experiências emocionais. É importante notar que, ao destacar a falta de vitalidade e a duração 

prolongada como características da depressão, o discurso pode inadvertidamente estigmatizar 

aqueles que sofrem com essa condição, reforçando a ideia de que a depressão é simplesmente 

uma questão de falta de vontade ou fraqueza de caráter. 

 Além disso, ao mencionar possíveis causas da depressão na adolescência, como 

pressões acadêmicas e cyberbullying, o discurso sugere uma compreensão multifacetada do 

problema, que vai além da explicação puramente individual e reconhece o papel do ambiente 

social e cultural. 

No entanto, é importante questionar quem se beneficia desses discursos dominantes 

sobre saúde mental. Por exemplo, ao destacar a importância de procurar ajuda profissional, o 

discurso pode inadvertidamente promover a medicalização da vida cotidiana, incentivando as 

pessoas a buscar soluções exclusivamente no âmbito da psiquiatria e da psicologia, em 

detrimento de outras formas de apoio social e comunitário. Além disso, ao atribuir a 
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responsabilidade pela saúde mental aos indivíduos e suas famílias, os discursos dominantes 

podem obscurecer as questões estruturais mais amplas que contribuem para o sofrimento 

psicológico, como desigualdades socioeconômicas, violência estrutural e falta de acesso a 

recursos básicos. 

Portanto, ao analisar os discursos sobre saúde mental, é fundamental adotar uma 

abordagem crítica que leve em consideração não apenas as narrativas predominantes, mas 

também as vozes marginalizadas e as estruturas de poder que moldam esses discursos. 

Somente assim podemos desenvolver uma compreensão mais abrangente e empática das 

questões relacionadas à saúde mental e trabalhar em direção a soluções mais justas e 

inclusivas. 

A análise dos discursos presentes nos textos sobre saúde mental revela uma 

preocupação crescente com o aumento da taxa de depressão entre adolescentes, conforme 

apontado por uma pesquisa da Universidade Johns Hopkins. O texto enfatiza que uma em 

cada seis meninas relatou sintomas depressivos no último ano. Além disso, destaca-se a busca 

acentuada por tratamentos de saúde mental entre os adolescentes, conforme observado pelo 

coordenador do Ambulatório de Transtornos Afetivos na Infância e Adolescência do Hospital 

das Clínicas, em São Paulo, Miguel Boarati. O aumento da depressão é atribuído a diversos 

fatores, como pressão por desempenho escolar e cyberbullying, além de questões hormonais e 

culturais, especialmente para as garotas. Boarati ressalta a gravidade da depressão nesse 

grupo, devido à falta de recursos emocionais para enfrentá-la. O texto também destaca os 

sinais de depressão nos adolescentes, visando conscientizar os leitores sobre a importância de 

reconhecê-los e buscar ajuda. 

É possível estabelecer conexões com os conceitos foucaultianos, como o poder 

disciplinar e o biopoder, ao analisar a forma como a sociedade lida com questões de saúde 

mental. Foucault argumenta que o poder disciplinar opera por meio de instituições como a 

escola e a família, que moldam os indivíduos de acordo com normas e padrões sociais. Nesse 

contexto, a pressão por desempenho escolar e o cyberbullying podem ser vistos como 

mecanismos de controle que contribuem para o aumento da depressão entre adolescentes. 

Além disso, a ênfase na busca por um corpo perfeito, relacionada à saúde mental no texto 3: 

“Assim, se uma mulher tem muito peso, ela pode ter uma boa imagem corporal se ela mão dá 

importância a que os outros estejam tentando mudar o seu perfil ou o seu peso corporal. 

Evice-versa, se as mulheres têm um índice de massa corporal baixo, ela pode ter uma imagem 

ruim do próprio corpo se perceberem que pessoas importantes para elas não aceitam sua 

aparência, mas não por causa de seu peso”, diz Tylka, Wood-Barcalow, 2015ª. 
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Figura 17: Página do Livro 

 

Fonte: Sette et al (2020) 

 

Remete ao biopoder, que busca regular não apenas comportamentos, mas também 

corpos e saúde. Assim, uma análise à luz das ideias de Foucault enriqueceria a compreensão 

dos discursos sobre saúde mental apresentados nos textos. pág. 56 e 57. 

O homem, durante milênios permaneceu o que era para Aristóteles: um 

animal vivo e, além disso, capaz de existência política; o homem moderno é 

um animal, em cuja política, sua vida de ser vivo está em questão. 

(FOUCAULT, 1976/2010ª, p.156.) 

 

 



28 
 

 

 

Figura 18: Página do Livro 

 

Fonte: Sette et al (2020) 

 

A análise dos discursos sobre saúde mental destaca uma crescente preocupação com a 

taxa de depressão entre adolescentes, evidenciando fatores como pressão acadêmica e 

cyberbullying. Esses aspectos refletem conceitos foucaultianos, como o poder disciplinar, 

operando através de instituições sociais, e o biopoder, que regula não apenas comportamentos, 

mas também corpos e saúde. Essa conexão enriquece a compreensão dos discursos 

apresentados nos textos, proporcionando uma visão mais ampla das dinâmicas de poder e 

controle na sociedade contemporânea. Pág. 58. 

 

4 CONCLUSÃO 
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       A análise do discurso sobre saúde mental encontrado em “Interação Português” 

demonstra uma abordagem crítica interdisciplinar que destaca questões como autocuidado, 

autoaceitação e pressões sociais relacionadas aos padrões de beleza. As diversas perspectivas 

fornecidas por professores de diversas disciplinas destacam a complexa dinâmica de poder 

que molda as interpretações dos tópicos. Utilizando uma lente foucaultiana, examinamos 

como as normas e expectativas sociais influenciam as percepções e a gestão da saúde mental, 

e como os discursos contemporâneos refletem e reproduzem estas estruturas de poder.  

    Além disso, a análise textual destaca a importância de uma abordagem crítica e reflexiva, 

incentivando os leitores a considerar as questões de saúde mental a partir de uma perspectiva 

mais ampla, considerando não apenas as narrativas principais, mas também as vozes 

marginalizadas e as influências sociais e culturais. A relação entre os discursos apresentados e 

os conceitos de Foucault proporciona uma compreensão mais abrangente das dinâmicas de 

poder e controle na sociedade contemporânea, enriquece as discussões sobre saúde mental e 

destaca a necessidade de soluções mais justas e abrangentes. Diante disso, conseguimos 

concluir nossos objetivos. 
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